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Origens  Já foram celebrados 80 anos dos Jogos Olímpicos de Inverno,
mas sua história começa no início do século XX. Em 1901 foram
realizados os primeiros “Jogos Nórdicos”, em Estocolmo, Suécia. Em
1908 ocorreram as primeiras competições de patinação artística (figure
skating) dentro dos Jogos Olímpicos, em Londres. Em 1924, na ocasião
dos Jogos de Paris, a Semana dos Esportes de Inverno, em Chamonix,
é registrada como os Primeiros Jogos Olímpicos de Inverno apesar
deste evento ter sido oficialmente incluído no calendário olímpico um
ano mais tarde. No Brasil a primeira instituição a se interessar pelos
esportes de inverno foi o Clube Alpino Paulista-CAP, sediado em São
Paulo-SP, que no início da década de 1960, ao constatar o destaque de
alguns jovens brasileiros em competições regionais de Ski da Europa e
América do Sul, solicitou ao Conselho Nacional de Desportos-CND
permissão para representar o Brasil junto à Fédération Internationale
de Ski / International Ski Federation-FIS, com sede na Suíça. Hoje, há
três confederações que lidam com esportes de inverno no Brasil, sendo
duas filiadas ao Comitê Olímpico Brasileiro-COB. No presente capítulo,
o foco central reside nas modalidades ski e snowboard, supervisionadas
pela Confederação Brasileira de Desportos na Neve-CBDN. Já o capítulo
que se segue focaliza as modalidades de bobsled, skeleton e luge,
atualmente dirigidas pela Confederação Brasileira de Desportos no
Gelo-CBDG. Estas cinco modalidades constituem as de representação
nacional quando da interveniência do COB, basicamente relacionadas
aos Jogos Olímpicos. De resto, a terceira confederação de esportes de
inverno é a Confederação Brasileira de Hóquei no Gelo-CBHG (ver
destaque abaixo), participante apenas de Copas do Mundo e Campeonato
Sul-Americanos deste esporte, fora da alçada do COB.

1928  Pertence a Santos Dumont o primeiro registro de memória
envolvendo brasileiros no desenvolvimento dos esportes de inverno:
neste ano ele inventou uma máquina composta de motor e hélice
que, presa ao dorso de esquiadores, diminuía o peso corporal e
facilitava a subida de encostas. Note-se que o inventor do avião era
praticante regular de ski na Suíça.

1966 Domingos Giobbi, fundador do Clube Alpino Paulista em
1959, dedica seus esforços para cadastrar a entidade junto à FIS.
De 1966 a 1989 esta associação esportiva representou atletas
brasileiros nas atividades da FIS.
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Winter sports I – Skiing and snowboarding

Although there are no winter sports in Brazil due to little snow
in some southern locations, many Brazilians enjoy these sports
and go to the Andes in Chile, the United States and Canada for
their training. Today around 30,000 Brazilians participate in
winter sports at different levels of performance. Brazil is also
represented in the Olympic Winter Games in the disciplines of
skiing and snowboarding – described in this chapter – and also in

bobsleigh, skeleton and luge, presented in the next chapter.
Brazilian hockey on ice participates only in World Cups and
South American Championships. Skiing and snowboarding have
together 350 registered athletes while bobsleigh, skeleton and
luge put together 245 athletes also registered for national and
international championships. The involvement of Brazilians in
winter sports started with sportsman Santos Dumont, the

inventor of the airplane, who developed a machine to help skiers
go up the hills. The first Brazilian club of winter sports was
created in 1959 and the participation of Brazilian athletes in
competitions of the International Ski Federation-FIS started in
1966. Since then the participation of Brazilian teams in
international competitions have become regular with only few
significant results.

1966  Primeira participação da equipe brasileira, representada
pelo CAP, no campeonato mundial de Portillo, no Chile.

1969  Francisco Giobbi se classifica como vice-campeão latino-
americano na prova de Ski Combinado Alpino.

1986  Primeiro Campeonato Brasileiro de Ski, em Termas de
Chillan, Chile.

1989 Fundada a Associação Brasileira de Ski-ABS, reconhecida
pelo CND e filiada ao Comitê Olímpico Brasileiro-COB e à FIS.
Neste mesmo ano os Campeonatos Brasileiros foram incluídos no
calendário oficial da FIS.

1990  Participação brasileira nos 1os Jogos Pan-Americanos de
Inverno em Las Leñas, Chile.

1992  Participação brasileira nos Jogos Olímpicos de Inverno de
Albertville, França, em 1992.

1994  A ABS passou a representar também o Snowboard.

1995 Primeira participação brasileira no Campeonato Mundial de
Snowboard, em Lienz.

1995  Realização do 1º Campeonato Brasileiro de Snowboard.

1996  Fundada a Associação Brasileira de Bobsled, Skeleton e
Luge-ABSL, renomeada em 2003 como Confederação Brasileira
de Desportos no Gelo-CBDG (ver próximo capítulo).

1998  Participação brasileira nos Jogos Olímpicos de Inverno de
Nagano e primeira medalha de ouro na Copa Continental de
Snowboard: Ricardo Moruzzi.

1999  A ABS passou a se chamar Associação Brasileira de Ski e
Snowboard-ABSS.

2001 Primeira medalha de ouro brasileira em uma competição
oficial da FIS: Andre Cywinski na modalidade Big Air, em Chapelco,
San Martin de los Andes, Argentina. Este atleta não só passou
para a história como o primeiro vencedor desta modalidade como
também liderou o Ranking Mundial de Big Air.

2001  Primeira vez que um atleta brasileiro participa do rally da
Tocha Olímpica para os jogos de inverno de 2002: Eric Leme W. Maleson,
que conduziu a tocha em Massachusetts, EUA, no dia 27 de dezembro.

2002 Participação brasileira nos Jogos Olímpicos de Inverno de
Salt Lake City. Primeira participação de atletas brasileiros em
competições de ski cross country, bobsled e luge. Neste evento
obteve-se a melhor classificação brasileira em Jogos Olímpicos de
Inverno: 27ª colocação, no bobsled de quatro atletas. Neste ano, o
Dr. Eduardo de Rose, brasileiro presidente da Federação
Internacional de Medicina do Esporte-FIMS, é indicado para
participar em uma das comissões dos Jogos Olímpicos de Inverno
de Torino, em 2006. Outro fato pioneiro aconteceu com o Professor
Lamartine DaCosta, vice-presidente da Academia Olímpica
Brasileira do COB, o qual foi convidado pela Universidade de Mainz-
Grupo de Estudos Olímpicos, Alemanha, a fazer um estudo sobre
sustentabilidade e proteção da natureza nos esportes de inverno
(publicação em livro em 2005 com apoio da FIS).

Situação atual Estima-se que cerca de 30 mil brasileiros participem
de esportes de inverno em diferentes graus de dedicação, a maioria
dos quais em estações chilenas dos Andes. Em outubro de 2003, o
clube Fluminense, do Rio de Janeiro, recebe seletiva para os Jogos
Olímpicos de Inverno de 2006 em Torino, com cerca de 40 inscritos; em
dezembro do mesmo ano, a Associação Brasileira de Ski e Snowboard
passa a se chamar Confederação Brasileira de Desportos na Neve-
CBDN. A entidade é hoje responsável por todas as categorias de
Snowboard, Ski Alpino (Alpine Skiing) e Ski Nórdico (Nordic Combined)
tendo cerca de 350 atletas registrados. Já a CBDG, também em
dezembro, testava em Innsbruck, Áustria, um novo quarteto masculino
e uma nova dupla feminina em bobsled (adicional a já estabelecida em
Salt Lake City), visando aos Jogos de Torino-2006.

Fontes: Lamartine DaCosta, Winter Games, Environment
Protection and Olympism – An Overview. In Preuss, H. (org)
Winter Sports (book in press), 2003; www.cbdg.org.br; Manoela
Penna manoela@mediaguide.com.br; Diogo Mourão
diogo@mediaguide.com.br

Definições e Origens Há várias versões sobre a origem do
hockey. Na Antiguidade já existia um jogo na França chamado de
Crosse ou por vezes de Hoquet, que possivelmente fez com que
surgisse o Hockey na Inglaterra. Alguns historiadores afirmam
que o hóquei no gelo nasceu como um esporte popular em aldeias
do Canadá. Nessa época, o jogo era disputado sobre lagos
congelados e os jogadores utilizavam galhos de árvores como
taco. Além disso, os primeiros discos, ou pucks, eram feitos de
estrume congelado. Outros afirmam que o verdadeiro hockey, ou
seja, o Ice Hockey, nasceu no Canadá, por volta de 1850, na
mesma época em que a modalidade disputada sobre grama chegou
a Inglaterra. Hoje, a entidade regulamentadora é a International
Ice Hockey Federation-IIHF, criada em 1908 e o esporte é
classificado como olímpico, com competições iniciadas nos Jogos
de Inverno de 1924. A Copa do Mundo é disputada pelos principais
países da modalidade com atletas profissionais das principais
organizações mundiais, inclusive da NHL, a Liga Profissional do
Hóquei no Gelo. No Brasil, o grande pai do Hockey é o canadense

André Lawrence, que vive no país desde 1961, como diretor do Lar
Amém e técnico do Contagem Flames.

1996  Foi fundada a Confederação Brasileira de Hóquei no Gelo-
CBHG, e desde então o esporte vem  sendo difundido no país. Com
a filiação da CBHG junto à IIHF, foram implantadas as regras do
gelo adaptadas ao clima do Brasil com bons resultados.

1997 Tem início a participação de atletas brasileiros em clínicas
nos Estados Unidos e no Canadá, aperfeiçoando-se tecnicamente.
Desde este ano, além das clínicas e das competições internacionais,
a CBHG vem promovendo campeonatos brasileiros desde a
categoria infantil até adulto.

1998 Ano inaugural da participação brasileira em competições
internacionais, com a seleção nacional sagrando-se Campeã do
Torneio Internacional Brasil/Argentina, realizado no Brasil.

1999 O Brasil foi Campeão do Torneio Qualificatório do Hemisfério
Sul para classificação na Copa do Mundo, realizado na Argentina.

2000  Brasil em 10º lugar na Copa do Mundo de Hockey, realizada
na República Tcheca.

2001  Brasil em 8º lugar na Copa do Mundo de Hockey, realizada
nos Estados Unidos; medalha de bronze no Sul-Americano,
realizado na Argentina.

2002 Brasil em 13º lugar e 5º lugar no ranking da Copa do
Mundo de Hockey na Alemanha; medalha de bronze no Sul-
Americano, realizado na Argentina; medalha de bronze no Pan-
Americano das Nações realizado na Colômbia.

2003 O Brasil conquista a medalha de prata e 10º lugar no
ranking da Copa do Mundo de Hockey na Alemanha; medalha de
ouro no Sul-Americano, realizado na Argentina.

Situação atual  A prática deste esporte está concentrada no
estado de SP e os clubes mais destacados são os que se seguem,
com o ano em que se tornaram campeões na categoria adulto:
1999 – Associação Atlética Ponte Preta; 2000 – Associação Atlética
Ponte Preta; 2001 – São Paulo Futebol Clube; 2002 – Sociedade
Esportiva Palmeiras; 2003 – Sociedade Hípica de Campinas.
Embora a modalidade seja relativamente nova no país, a Seleção
Brasileira tem participado com freqüência em competições
internacionais e recebe o apoio do Ministério do Esporte.

Hóquei no Gelo / Ice hockey
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Skiing  Atividade recreativa, esporte ou meio de transporte que
envolve o deslocamento na neve sobre um par de esquis preso
aos pés. Esta prática nasceu no nordeste da Europa (os esquis
mais antigos foram encontrados na Rússia e tem cerca de 6.000
anos). O Ski como esporte se estruturou no séc. XIX na
Escandinávia por impulso da Noruega. Sua modalidade
competitiva mais antiga é o cross-country e começou na Noruega
em 1840. Posteriormente, em 1870 surgiram competições de Ski-
jumping. Já a modalidade Downhill era limitada pela necessidade
de subir as montanhas antes da descida e somente surgiu após
1930 quando foram construídos os ski lifts.

Cross-country skiing  Com origem escandinava, esta
modalidade surgiu da prática de utilização dos esquis como meio
de transporte. São corridas em terreno montanhoso, de longa
distância que variam entre 10 e 50km para homens e 5 e 30km
para mulheres. As provas são individuais ou de revezamento,
com partida individual ou mass start e acontecem nas técnicas
clássica e freestyle.

Ski jumping Trata-se de uma categoria de competição que utiliza
uma rampa de decida curva no seu final. Os competidores descem
a rampa podendo chegar a uma velocidade de 120km/h, e então
saltam tentando cobrir a maior distância horizontal no ar possível.

Ski Alpino Categoria de ski competitivo que consiste em
descidas rápidas por uma pista inclinada. Existem três tipos de
provas: as de velocidade (Downhill e Super-G), as técnicas (Slalom
Especial e Slalom Gigante) e as combinadas (K).

Snowboarding  Criado nos EUA nos anos 1960, o snowboard
surgiu da idéia de surfar na neve, por isso tem suas origens no surf,
mas também foi influenciado pelo skate. Foi incluído nos Jogos
Olímpicos de Nagano em 1998. As provas acontecem em três
modalidades: alpinas, freestyle e mistas. As provas alpinas são:
slalom paralelo, slalom gigante paralelo e slalom gigante. As provas
freestyle são big air e half pipe. E a prova mista é chamada de
snowboard cross.

Biathlon  Combinação do cross country skiing e tiro ao alvo. Esta
prova existe graças à tradição nórdica que utilizava os esquis em
atividades de caça e batalhas.

Trenós   São três modalidades que utilizam uma mesma pista
inclinada de 1.500m de comprimento na qual os trenós descem.
Atualmente existem 350 atletas registrados no Brasil nesta prova
e a Associação Brasileira de Bobsled, Skeleton e Luge tem três
clubes filiados no Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais.

Bobsled  Trenós com cockpit de dois ou quatro atletas. Os trenós
chegam a atingir a velocidade de 140km/h, por isso são chamados
na Europa de “formula 1 do gelo”.

Skeleton  Trenó para apenas uma pessoa, que desce com
velocidade de até 130km/h.

Luge  Trenós com cockpit de um ou dois atletas que descem deitados.

Patinação no Gelo  Esportes nos quais há lâminas sob os sapatos
que são utilizadas para deslizar sobre o gelo.

Patinação Artística  Existem dois tipos de competições
desta modalidade na qual os participantes competem sozinhos
ou em duplas.

Figure skating  Os patinadores executam saltos, giros e
movimentos de dança. As competições individuais são divididas
em curtas (nas quais um programa técnico é pré-determinado) e
longas. Os saltos são provas competidas individualmente e em
duplas. E a prova exclusiva para duplas é competida por um casal
e inclui levantamentos, giros e saltos.

Ice dancing  Os patinadores são julgados pela originalidade e
dificuldade de suas coreografias, interpretação da música.
Diferentemente do figure skating, os competidores não são julgados
por sua força ou resistência, particularmente são proibidos
movimentos de levantamento, saltos e giros com mais de uma volta
e meia. Esta modalidade participa dos Jogos Olímpicos desde 1976.

Patinação de velocidade  Corrida sobre os patins, de 400m
ou 111m, em uma pista oval. A corrida longa acontece com apenas
dois competidores por vez e existe nos Jogos Olímpicos desde
1924. A corrida curta ocorre com quatro a seis competidores na
pista. Ela foi desenvolvida recentemente por isso foi incluída nos
Jogos Olímpicos somente em 1992.

Hóquei no gelo  Competição de dois times de seis pessoas
cada um, em um ringue de gelo dividido ao meio com dois gols nas
extremidades opostas. O objetivo é levar um disco de borracha ao
gol com um bastão de madeira. Os jogadores têm três tempos de
20 minutos para atingir suas metas.

Curling  Modalidade conhecida como o “Xadrez no Gelo” devido às
estratégias do jogo. A modalidade pode ser definida também como
uma espécie de bocha e boliche no gelo. As equipes arremessam
pedras de granito em direção ao centro do alvo. Ao final de cada set,
aquela que tiver mais pedras no alvo vence. Desde 1998, em Nagano,
faz parte do programa Olímpico de Inverno.

Caracterizações gerais dos esportes de inverno
General characteristics of winter sports


